
Faleceu  Hugo  Basto,  destacado  representante  dos  trabalhadores  da  Petrogal,  foi  coordenador  da  CCT  e

dirigente sindical durante vários anos. Destacou-se pela sua inabalável convicção de que é possível um futuro

melhor e que são os trabalhadores os seus obreiros. Batalhou incansavelmente pela Empresa pública ao serviço

do desenvolvimento do país, com particular destaque na dinamização das refinarias.

Hugo  Basto  foi  fundador  da  Petrogal,  participou  num processo  ambicioso  de  integração  na  Empresa  de

centenas de trabalhadores com vínculos precários dos prestadores de serviço. Foi também membro do Conselho

Fiscal  até  à  eliminação  da  obrigatoriedade  da  presença  neste  órgão  social  de  um  Representante  dos

Trabalhadores.

Neste momento de pesar,  evocamos a memória de um camarada que caminhará ao nosso lado e servirá de

referência que nos esforçaremos por honrar.

Até sempre camarada!

No teu poema (Letra e música de José Luís Tinoco

para Carlos do Carmo)

Existe um verso em branco e sem medida

Um corpo que respira, um céu aberto

Janela debruçada para a vida

No teu poema existe a dor calada lá no fundo

O passo da coragem em casa escura

E, aberta, uma varanda para o mundo.

Existe a noite

O riso e a voz refeita à luz do dia

A festa da Senhora da Agonia

E o cansaço

Do corpo que adormece em cama fria.

Existe um rio

A sina de quem nasce fraco ou forte

O risco, a raiva e a luta de quem cai

Ou que resiste

Que vence ou adormece antes da morte.

No teu poema

Existe o grito e o eco da metralha

A dor que sei de cor mas não recito

E os sonos inquietos de quem falha.

No teu poema

Existe um canto, chão alentejano

A rua e o pregão de uma varina

E um barco assoprado a todo o pano

Existe um rio

O canto em vozes juntas, vozes certas

Canção de uma só letra

E um só destino a embarcar

No cais da nova nau das descobertas

Existe um rio

A sina de quem nasce fraco ou forte

O risco, a raiva e a luta de quem cai

Ou que resiste

Que vence ou adormece antes da morte.

No teu poema

Existe a esperança acesa atrás do muro

Existe tudo o mais que ainda escapa

E um verso em branco à espera de futuro

.

O funeral do Hugo Basto realizar-se-á na quarta-feira, 6 de Janeiro às 13h, no Crematório de Santarém sito na

Rua da Imaculada Conceição, Código Postal: 2000-081. A cerimónia obedecerá às regras de contenção da

pandemia de COVID-19, sem que haja limitações no exterior das instalações.
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